
Acolhe a todos por amigos, a ponto de aceitar
como discípulo. aquele que desertaria, dominado
pela ambição. 
Recebe remoques e injúrias de quantos lhe
exigem sinais do espírito. 
E parte do mundo, banido, entre ladrões, sob
violência e sarcasmo; no entanto, em
circunstância alguma condena ou amaldiçoa,
mas sim suporta e ajuda sempre respeitando nos
seus ofensores filhos de Deus que o tempo
renovará. 
Também na Doutrina Espírita, indene de todo
cárcere dogmático, a indagação campeia
livremente. 
Cristianismo redivivo, qual acontecia na época da
presença direta do Senhor, junto dela hoje
enxameiam, de mistura com os corações
generosos que amam e auxiliam, as antigas
legiões dos desesperados, dos escarnecedores,
dos indecisos, dos investigadores contumazes,
dos inquisidores da opinião, dos perseguidores
gratuitos, dos gênios estéreis, dos cépticos frios e
dos ignorantes sequiosos de privilégios, por
doentes da alma.
Entretanto, se Jesus, que foi o Embaixador Divino,
para manter-se ligado à Esfera Superior exerceu
a caridade e a tolerância em todos os graus, 

 Caridade e tolerância
Reunião pública de 16-5-60
Cap. XXXI - Dissertação XIII

Milhares de criaturas esperavam-no coroado de
louros, numa carruagem de glória. 
Ele, o Grande renovador, deveria surgir numa
apoteose de exaltação individual. 
 O trono dourado. 
 O cetro imponente. 
 O laurel dos triunfadores. 
 A túnica solar. 
 Os olhos injetados de orgulho.
 O verbo supremo. 
 A exibição de riquezas. 
 Os espetáculos de poder. 
 A escolta angélica. 
 As sentenças inapeláveis. 
Jesus, porém, caminha entre os homens, à
maneira de servidor vulgar, de vilarejo em
vilarejo. 
Veste-se conforme as usanças dos que o cercam.
Apostoliza em lares e barcos emprestados. 
Ouve atenciosamente mulheres consideradas
desprezíveis. 
Atende a homens conhecidos por malfeitores.
Serve-se à mesa de pessoas classificadas como
indignas.  Abraça crianças desamparadas. 
 Socorre doentes anônimos. 
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 “Mas seja assim, eu não fui pesado. Porém, sendo
astuto, vos apanhei com dolo. Porventura
defraudei-vos por algum daqueles que vos enviei?
roguei a Tito e enviei com ele um irmão.
Defraudou-vos Tito? Não andamos no mesmo
espírito? Não seguimos as mesmas pegadas?” 

(2 Cor, 12:15-18)



Como vemos neste trecho da epístola de Paulo
(segunda epístola de Paulo aos Coríntios), Paulo
estava sempre preocupado com o problema
daquilo que ele chamava "pesar" sobre os
companheiros, sobre os irmãos. Não somente ele
se importava com o trabalho dele mesmo para
não ser pesado aos irmãos, mas também queria
que outros como Tito, que era o seu discípulo, e o
irmão que acompanhou Tito a Corinto a seu
mando (a mando de Paulo), que também eles
não pesassem na economia dos companheiros de
Corinto. Mas, nós vimos que Paulo diz assim: que
não pesou sobre eles, mas como era astuto, os
encontrou em dolo. Quer dizer, ele não pesou
sobre os companheiros de Corinto, mas vivendo
entre eles, percebeu o que havia de errado na
posição que eles assumiam diante do
cristianismo e procurava então corrigi-los. As
cartas de Paulo são exemplos constantes dessa
atitude maravilhosa que ele assumiu, ou seja,
aquela atitude que veio romper com tudo quanto
se fazia naquele tempo em matéria de religião.
Não aceitava, absolutamente, em se converter
num profissional da religião, ele tinha a sua
profissão, vivia dessa profissão, mas dedicava
todo o seu tempo possível à pregação do
evangelho e à vigilância sobre as igrejas, que no
tempo eram consideradas assembleias cristãs
espalhadas pelo mundo gentio. Por toda parte,
ele estava sempre vigilante, mas suprimindo
decisivamente o problema do profissionalismo
religioso. Esse cuidado de Paulo apóstolo com
referência a ele próprio e aos outros apóstolos
também, dos quais ele exigia a mesma posição, é
muito importante, porque, segundo nós vimos
hoje no espiritismo, e de acordo com uma das
mais belas mensagens de Emmanuel, a religião
organizada pode tornar-se no cadáver da
religião, se esta organização se estender de tal
maneira a transformar cada igreja numa espécie
de empresa com seu funcionários para todas as
execuções necessárias dos serviços religiosos. É
necessário fazer com que o espírito da religião
seja entendido, seja compreendido e seja
praticado acima de qualquer profissionalismo; e
que aqueles que pregam e ensinam, aqueles que
administram uma religião, não sejam pesados
aos demais fiéis.

como fugir delas, nós, espíritos endividados
perante a Lei, necessitados do perdão e do
amparo uns  dos outros? 
É por isso que, em nossas atividades, precisamos
todos de obrigação cumprida e atitude exata,
humildade vigilante e fé operosa, com a caridade
e a tolerância infatigáveis para com todos, sem
desprezar a ninguém. 

 (Emmanuel in Seara dos Médiuns, psicografia Francisco C.
Xavier – 2ª edição FEB 1973)
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Trecho a que se refere
Emmanuel no Texto

 Dissertação nº XIII
Quando quiserdes receber as comunicações dos
Espíritos bons, preparai-vos para essa graça
através da concentração, das intenções puras e
do desejo de praticar o bem em favor do
progresso geral, lembrai-vos de que o egoísmo
sempre retarda a evolução, lembrai-vos de que
se Deus permite a alguns de vós receber o sopro
de seus filhos que, por sua conduta, souberam
merecer a ventura de compreender sua infinita
bondade, é porque deseja, atendendo às nossas
solicitações e tendo em conta as vossas boas
intenções, conceder-vos os meios de avançar
nesse caminho. Assim, pois, médiuns, aproveitai
essa faculdade que Deus vos concedeu. Tende fé
na mansuetude de nosso Mestre. Ponde a
caridade sempre em ação. Não deixeis jamais de
praticar essa virtude sublime, bem como a
tolerância. Que vossas ações estejam sempre em
harmonia com a vossa consciência. É esse um
meio certo de centuplicar vossa felicidade nesta
vida passageira e de vos preparar uma existência
mil vezes mais suave. 
Que o médium que não se sinta com forças de
perseverar no ensino espírita se abstenha, pois
não tornando proveitosa a luz que o esclareceu,
será mais culpado e terá de espiar a sua
cegueira. 
 (Pascal in Cap. XXXI – Dissertações Espíritas, nº XIII de O Livro
dos Médiuns, TRADUÇÃO J. Herculano Pires, 29ª edição LAKE

2014) 

Religião em Espírito e
Verdade

  Profissionalismo religioso; Religião
organizada; Mercado religioso;

Libertação da religião; Independência
moral da religião. 



É nesse sentido que Paulo sempre insistiu.
Naquele tempo, a religião era sempre e
constantemente não só um instrumento
profissional, mas um elemento econômico do
próprio Estado. Paulo insistiu sempre na
libertação da religião no tocante a esse
compromisso ou a essa sujeição aos poderes do
mundo. Ele libertava a religião da política e do
negócio. Para ele, a religião tinha que ser vivida
em si mesma e vivida com toda a independência
moral.

 (José Herculano Pires in O Evangelho de Jesus em Espírito e
Verdade – Paideia 1ª ed. 2016)

a uma estalagem daquela aldeia. Madalena o vê
à beira do túmulo, donde ressurgira, e,
desconhecendo-o, supõe tratar-se de um certo
jardineiro; João, Pedro, Tomé e outros divisam-no
na praia, pela madrugada, e só logram saber que
se tratava do Mestre querido após a maravilhosa
pesca que ele lhes proporcionara. 
Que quer tudo isto dizer senão que Jesus
imprimia ao seu semblante o cunho que lhe
parecia, mostrando-se, ora no esplendor de uma
glória que lhe era própria, ora sob os andrajos
com que se vestem os homens deste mundo? 
Até hoje, prosseguindo no desempenho de sua
obra de redenção, o Cristo de Deus continua
manifestando-se sob veladas aparências. Os que
tiverem olhos de ver e ouvidos de ouvir, poderão
vê-lo e ouvi-lo. 
Sempre que em nossa mente surge certa
influência, que, opondo-se ao nosso egoísmo,
desperta em nós sentimentos de justiça, é Jesus
que está em ação junto de nós; e como os dois
discípulos de Emaús, nós não o reconhecemos.
Toda a vez que uma voz interior nos advertir,
tornando-nos capazes de atos de altruísmo, e de
rasgos de bondade, é Jesus que, incógnito, opera
em nossos corações a obra de nossa redenção; e
nós, como Madalena, o procuramos sem saber
onde ele está. Quando, após lutas e porfias
improfícuas, resolvemos, depois, inopinadamente,
certos casos e problemas já considerados
insolúveis, é Jesus que correu ao nosso apelo
como outrora fez aos apóstolos pescadores que
em vão lançavam suas redes ao mar. 
Quantas vezes se nos deparar, nesta sociedade
madrasta, o humilde perseguido e espoliado,
defendamo-lo, porque esse humilde é Jesus-
Cristo disfarçado. 
Quando virmos o órfão abandonado, sem pão,
sem família, sem lar, roto e faminto, amparemo-
lo sem perda de tempo; esse órfão é Jesus-Cristo,
que assim, veladamente, nos procura. 
Quando, ao nosso lado, se apresentar a velhice,
trôpega e desalentada, sem arrimo nem
esperança, cumpre acolhê-la, cercando-a dos
devidos cuidados; pois é o mesmo Jesus-Cristo
que assim, oculto, bate às nossas portas. 
Finalmente, a viúva necessitada, o enfermo, o
encarcerado, o indigente, o sofredor, seja este ou
seja aquele, é, invariavelmente, a imagem viva de
Jesus-Cristo; a única imagem real que dele existe
na Terra, a única digna do culto e da reverência
dos verdadeiros cristãos, pois é aquela que
envolve, sob aspectos vários, o ideal de amor que
Jesus personifica. 
 Não é, pois, figura, não é símbolo, não é alegoria: 
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Imagem viva de Jesus
É singular e significativo o fato, por vezes
verificado, de os discípulos e apóstolos de Jesus o
desconhecerem, quando ressurgido. Eles
esperavam que o Mestre ressuscitasse, visto
como tal acontecimento constava das profecias,
e a ele o próprio Jesus se repor tara de modo
categórico e positivo. 
Portanto, parece natural que, ao verem-no, após
o dia predito da ressurreição, o reconhecessem
de pronto. Não obstante, deu-se o contrário; e
precisamente com as pessoas que mais de perto
privaram com ele, tais como Pedro, João, Maria
Madalena, etc. Como se explicará este curioso
caso? Quer-nos parecer que o Mestre,
propositadamente, se disfarçava modificando os
contornos de seu semblante a fim de colher as
impressões dos seus mais íntimos a respeito dos
ensinos que lhes havia ministrado.
Proporcionava, assim, oportunidades,
aguardando o modo de agir dos discípulos, cujos
pensamentos ocultos e reservados punha a
descoberto. 
Que Jesus possuía poder plástico em alto grau é
coisa que se não discute. Conhecendo a matéria
em sua estrutura íntima, e, bem assim, as leis que
presidem à organização das formas sob esta ou
aquela modalidade, jogava com os elementos ao
sabor da sua poderosa vontade. E' assim que o
vemos transfigurado no monte Tabor, com rosto
luminoso, corpo refulgente e diáfano como se
fora urdido de luz. No jardim das Oliveiras,
quando o buscam para o prender, irradia
repentinamente esplêndido fulgor, apavorando
os esbírros, que, ofuscados, caem todos por terra.
No ângulo do templo, certa vez que pretendem
justiçá-lo prematuramente, desaparece, porque
ainda não era chegada a sua hora. Na estrada de
Ernaús, põe-se ao lado de dois discípulos seus, e,
incógnito, discute acaloradamente com eles
durante longo trajeto, só se dando, a conhecer
quando lhe aprouve, depois de haverem chegado 



Emergência

Jesus está em plena atividade junto de nós, já
influindo internamente em nossas almas, já nos
impressionando pelo exterior, através da imagem
viva daqueles por quem morreu cravado no
madeiro infamante. . 

 (Vinicius in Nas Pegadas do Mestre – FEB 5ª ed. 1979)

nho que os distingue dos falsos crentes, dos
cristãos de fancaria e de rotulagem. 

(Vinicius in Nas pegadas do Mestre, FEB 3ª dição, 1979).
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Cabeça desocupada; 
Mãos improdutivas; 
Palavra irreverente; 
Conversa inútil; 
Queixa constante; 
Opinião desrespeitosa; 
Tempo indisciplinado; 
Atitude insincera; 
Observação pessimista; 
Gesto impaciente; 
Conduta agressiva; 
Comportamento descaridoso; 
Apego demasiado; 
Decisão facciosa; 
Comodismo exagerado; 
Refeição intemperante;

Perfeitamente discerníveis as situações em que
resvalamos, imprevidentemente, para o domínio
da perturbação e da sombra.
Enumeremos algumas delas nas quais renteamos
claramente, com o perigo da obsessão.

Sempre que nós, os lidadores encarnados e
desencarnados, com serviço na renovação
espiritual nos reconhecermos com semelhantes
fronteiras do processo obsessivo, proclamemos o
estado de emergência no mundo íntimo, e
defendamo-nos contra o desequilíbrio recorrendo
a profilaxia da prece.

 (Emmanuel in Meditações Diárias, psicografia Francisco C.
Xavier, IDE 1ª ed.



Informativo mensal do LAR ESPÍRITA VINHA DE LUZ
Rua Frei Itaparica, 33 Ponte São João, Jundiaí, SP., telefone (11)4587.5357.

acesse nossas redes sociais: www.vinhadeluzjundiai.org.br
fale conosco - contato@vinhadeluzjundiai.org.br

agenda
atividades

@vinhadeluzjundiai

A TODOS OS FREQUENTADORES
A direção do LAR ESPÍRITA VINHA DE
LUZ, tem mantido durante o
isolamento social determinado pelas
autoridades, em função do corona
vírus (covid-19) o atendimento às
famílias que buscam socorro
material, como alimentos, com o
distanciamento seguro, e sem a
realização de reuniões com os
assistidos. Além disso, tem também
mantido as despesas inerentes à 
instituição, pagas em dia. Como a frequência de todos nós não está ocorrendo,
as receitas para a manutenção básica da instituição também não estão
ocorrendo. Esta situação nos leva a pedir a colaboração de todos, não apenas
em doação de alimentos que atendam os assistidos materialmente pela casa,
mas também, se possível, em dinheiro, com depósitos na conta corrente da
instituição, cujos dados passamos a seguir. Gratos pela colaboração.

Banco Itaú (341)
 Agência – 0026

Conta corrente – 03995.8 
Lar Espírita Vinha de Luz

CNPJ – 50.977.636/0001-66
CÓDIGO PIX—50977636000166

LEMBREMO-NOS de que a Providência Divina opera invariavelmente  para o
bem infinito. Liberta a atmosfera asfixiante com os recursos da tempestade.

Defende a flor com espinhos. Protege a plantação útil com adubos
desagradáveis. Sustenta a verdura dos vales, com a dureza das rochas. Assim

também, no círculo de lutas planetárias, acontecimentos que nos parecem
desastrosos,  à atividade particular, representam escoras ao nosso equilíbrio
e ao nosso êxito, enquanto que fenômenos interpretados como calamidades

na ordem coletiva constituem enormes benefícios públicos. Roga, pois, ao
Senhor a benção da Luz Divina para o teu coração e para a tua inteligência, a
fim de que não te percas no labirinto dos problemas; contudo não esqueças

de que, na maioria das  ocasiões, o socorro inicial dos céu nos vem ao
caminho comum  através de angústias e desenganos.  Aguarda, porém,
confiante, a passagem dos dias. (Emmanuel — lição 63 de Pão Nosso).

SEGUNDA-FEIRA
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20h25 Estudo do livro 'Obreiros da Vida Eterna' - presencial  e on-line  Instagram 
(Fernando)

Estudo do livro 'O Livro dos Médiuns' - presencial e on-line  Youtube - (Dráuzio)20h20

19h55 Passe individual - apoio da equipe técnica -

19h30 Estudo do Evangelho                                 14h30 - presencial 
19h15 Vibração/Passe à distância - a pedidos -

20h00 Evangelização Crianças                                 Adolescentes - a partir de 12 anos -

TERÇA-FEIRA,
20h00 Live das Parábolas e outros temas  - exclusivo no Youtube

QUARTA-FEIRA
19h30 Tratamento espiritual / conversa fraterna

20h55 Passe individual
20h00 Estudo das obras básicas  - Evangelho e Livro dos Espíritos -

- apoio da equipe técnica -

QUINTA-FEIRA

20h15 - Eventualmente - Live e Cursos on-line
20h00 Estudo do Evangelho  - exclusivo no Grupo do Whatsapp - vídeo de 5 minutos -

20h00
20h50 Passe individual

Estudo das obras básicas ( Evangelho e Livro dos Espíritos)

- apoio da equipe técnica -

SEXTA-FEIRA

- presencial e on-line 

- a partir de 5 anos -

 - exclusivo no Youtube
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 clique e ajude

https://vinhadeluzjundiai.org.br/depoimentos/
https://vinhadeluzjundiai.org.br/depoimentos/
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clica aqui  Acesse a playlist do Estudo

https://chat.whatsapp.com/KlxVF0aT1VMJSXuYTAidL0
https://chat.whatsapp.com/KlxVF0aT1VMJSXuYTAidL0
https://chat.whatsapp.com/KlxVF0aT1VMJSXuYTAidL0
https://youtube.com/playlist?list=PL-_CyzxuzvSVM9uiWBO-WAYpEp3dvGdUw
https://youtube.com/playlist?list=PL-_CyzxuzvSVM9uiWBO-WAYpEp3dvGdUw


ESTUDO
Terceira obra da Codificação Espírita, hoje
o livro espírita mais lido no Brasil. Contém
a essência do ensino moral de Jesus. 
 Estruturado em 28 capítulos
consoladores, este livro oferece um
roteiro seguro para a nossa reforma
íntima, objetivo apontado pelo Cristo de
Deus como indispensável para
alcançarmos a felicidade vindoura, a paz
interior que tanto almejamos, essa
conquista que somente a observância
integral das Leis divinas pode
proporcionar ao Espírito imortal na sua
ascensão evolutiva para Deus.

(fonte www.amazon.com)
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ESTUDO
A partir da premissa de que a morte
definitiva não existe e de que devemos
sempre evoluir, o Espírito André Luiz
apresenta o trabalho de amigos
espirituais que viajam para auxiliar na
transição para o plano superior de
Espíritos dedicados ao bem. É nesta nova
realidade que os seres desencarnados
devem se preparar para voltar à Terra e
continuar sua jornada rumo ao
crescimento moral. Em 20 capítulos de
profundos exemplos de princípios da
Doutrina Espírita, Obreiros da vida eterna
mostra como são imensas as dimensões
vibratórias do universo e como é
essencial o aperfeiçoamento íntimo, o
amparo amigo e o verdadeiro serviço
para alcançar o equilíbrio pessoal.

clique e assista no Youtube

clique e assista no Youtube

clique e assista no Youtube

https://youtube.com/playlist?list=PL-_CyzxuzvSVgdQp5kW6yaeDhDcdpYs_I
https://youtube.com/playlist?list=PL-_CyzxuzvSWNORxraBadXxO6mPhn_0oo
https://youtube.com/playlist?list=PL-_CyzxuzvSURBopKaJgogqOjWdir3QKn


Já anota pra lembrar !

Aproveita e

compartilha com

outras pessoas.
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 www.vinhadeluzjundia.org.br

 www.vinhadeluzjundia.org.br

Inscreva-se já

http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/
http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/
http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/
http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/
https://www.youtube.com/larespiritavinhadeluzjundiai/?sub_confirmation=1

